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Classificação da intensidade de incêndios florestais ocorridos na Amazônia Legal 

Brasileira em diferentes classes de uso e cobertura do solo  

Diversos trabalhos avaliam a intensidade de um evento de fogo baseados em 

número de focos de calor e tamanho da área queimada (RANDERSON et al., 2012; 

CAÚLA et al., 2015). Entretanto, com a recorrência de eventos climáticos extremos 

(MARENGO & SPINOZA, 2016) aliado a ações antrópicas (desmatamento, uso do fogo 

para limpeza de áreas, entre outros) cresce a necessidade de uma métrica para os incêndios 

que possa ajudar, de forma rápida, na identificação de incêndios que ultrapassam a 

capacidade de controle.     

Tedim et al (2018) propõem a classificação de incêndios baseado, entre outras 

métricas, na intensidade da linha de fogo (Kw m-1), com 7 categorias (4 para eventos 

normais e 3 para considerados extremos). O artigo tem uma abordagem global, porém a 

dinâmica de um incêndio e suas consequências são dependentes do local em que ele 

ocorre (TEDIM et al. 2020). Esse tipo de classificação é importante pois pode ajudar aos 

tomadores de decisão e a população civil os diferentes níveis de ameaça, os possíveis 

impactos e o que fazer para se proteger em cada caso.  

Nesse contexto, a proposta do trabalho seria utilizar a metodologia proposta por 

Tedim et al. (2018) para classificação dos incêndios ocorridos na Amazônia Legal 

Brasileira na serie temporal 2000-2019. Além disso, identificar em quais classes de uso e 

cobertura do solo ocorrem os incêndios considerados extremos na região. A base para 

categorização dos incêndios se encontra na tabela 1. Espera-se ao fim do trabalho a 

validação da metodologia e possível adequação as caraterísticas locais da região 

Amazônica e um melhor entendimento de quais classes de uso e cobertura do solo estão 

mais associadas a incêndios extremos. 

 

 



 

Tabela 1. Classificação de incêndios baseados no comportamento do fogo e capacidade 

de controle do mesmo. Fonte: Tedim et al (2018). 
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